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Encontro reúne familiares e 
prematuros nascidos na Santa Casa

A Santa Casa de Piracicaba promoveu o I Encontro de Prematuros e Familiares, evento 

organizado em parceria com a Sociedade de Pediatria de São Paulo - Regional Piracicaba 

com a proposta de integrar equipe multiprofissional, familiares e crianças que nasceram 

na Instituição e precisaram utilizar os recursos disponíveis na UTI Neonatal para sobreviver.

Além de tecnologia de ponta e equipe especializada em assistência de terapia intensiva 

neonatal, a Unidade tem como diferencial a instituição de programas que aproximam 

os profissionais da família, no intuito de informá-la sobre todo o processo assistencial e 

apresentar a UTI como um espaço de apoio e vida.
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PALAVRA DO PROVEDOR:

Que venha 2018: juntos somos mais fortes!
A Mesa Diretora e Administrativa 

da Santa Casa de Piracicaba vem, há 
tempos, apontando a importância das 
instituições filantrópicas para Piracicaba 
e para o Brasil; afinal, essas entidades 
representam 38,8% do total de leitos 
SUS (130.836), respondendo por mais 
de 50% das internações do sistema 
público e dos atendimentos de média e 
alta complexidade realizados no país. É 
o segmento filantrópico que responde, 
inclusive, por mais de 60% dos trans-
plantes e tratamentos oncológicos, 
sendo, em grande parte dos pequenos 
municípios (com até 30 mil habitantes), 
a única unidade de saúde existente.

Entretanto, apesar da posição 
estratégica das filantrópicas para o 
povo e para o governo brasileiro, tem 
sido cada vez mais difícil sensibilizar os 

poderes constituídos para a importância 
dessas instituições, implantadas pouco 
depois do descobrimento do Brasil, em 
1543, como alternativa para a ausência 
de um sistema público de saúde que 
atendesse aos anseios e necessidades 
da população brasileira.

Mantendo-se à base de doações, 
as filantrópicas sempre acolheram, 
sobretudo, os mais carentes e necessi-
tados por meio do trabalho voluntário 
de alguns médicos e do apoio da po-
pulação. Foi assim até 1988, quando 
o SUS (Sistema Único de Saúde) foi 
implantado com a proposta de estender 
atendimento de saúde gratuito à popu-
lação, tendo as Santas Casas e hospitais 
filantrópicos como parceiros.

Passados 29 anos do SUS, o que se 
observa é um sistema frágil e inconsis-

tente; incapaz de repassar às filantrópi-
cas os valores financeiros efetivamente 
gastos na assistência  à população; situ-
ação que se agrava com a crise moral e 
institucional enfrentada pelo país. Aliás, 
é justamente nos momentos de crise 
que muitos deveriam compreender que 
a saúde é prioridade. Mais que isso; é 
preciso que o setor público e privado 
estabeleçam e priorizem a saúde como 
o bem mais importante de todos.

Com esta perspectiva, apesar das 
dificuldades, em 2017, a Santa Casa 
direcionou  73,90 % de seus serviços 
ao SUS, realizando uma média de 
207.065 atendimentos ambulatoriais, 
12.295 internações, 23.340 sessões de 
hemodiálise, 5.868 atendimentos em  
quimioterapia, 45.660 atendimentos 
em radioterapia e 18.688 exames de 

imagenologia (ressonância, tomografia, 
raio x e mamografia), entre milhares de 
outros procedimentos.

O resultado, digno de respeito e 
obtido graças ao empenho da Mesa 
Diretora e Administrativa da Santa Casa 
e, sobretudo, ao empenho de seus mé-
dicos e funcionários, revela a disposição 
e o compromisso que a Instituição tem 
com seus valores, voltados à ética, à 
transparência, ao profissionalismo, ao 
comprometimento com o meio am-
biente e ao estímulo à fraternidade e à 
solidariedade.

Parabéns à nossa Instituição e a 
todos aqueles que abraçam essa causa 
para que, no auge de seus 163 anos, 
a Santa Casa de Piracicaba tenha lon-
gevidade para continuar atendendo 
Piracicaba e região.

João Orlando Pavão, provedor da Santa Casa de Piracicaba
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Diagnósticos precisos e 
confiáveis com alta tecnologia 
e uma equipe técnica altamente 
qualificada e atualizada!

Audiometria Tonal • Audiometria Condicionada (infantil) • Audiometria Vocal
Imitanciometria • Avaliação Otoneurológica ( Vectonistagmografia)

Emissões Otoacústicas • Triagem Auditiva Neonatal (Teste da Orelhinha)
Pesquisa dos Potencias Auditivos de Tronco Encefálico (PEATE / BERA)

Avaliação do Processamento Auditivo Central
Avaliação e Acompanhamento de Implante Coclear 

e de Próteses Auditivas Implantáveis

(19) 3433.3639 • atendimento@exaudipiracicaba.com.br
Rua Gomes Carneiro, 1711 • Bairro Alto – Piracicaba - SP

Sob a coordenação da adminis-
tradora Vanda Petean, uma equipe de 
funcionários da Santa Casa participou 
do 16º AUDHOSP (Congresso Nacional 
de Auditoria em Saúde e Qualidade da 
Gestão e da Assistência Hospitalar) e 

do 2º AUDHASS (Congresso Nacional 
de Auditoria em Saúde em Qualidade 
de Assistência Hospitalar na Saúde 
Suplementar), ocorridos recentemente 
em Águas de Lindóia.

“Tudo se transforma. Estamos 

preparados para isso?”. Com este tema, 
o evento debateu as recentes mu-
danças nas leis que afetam o setor da 
saúde, apresentou novas ferramentas 
e novas práticas em áreas importantes 
como faturamento, auditoria, presta-

ção de contas e convênios. Segundo 
Vanda, com a crise política, surgem 
novas regras para o financiamento da 
saúde surgem e os hospitais devem 
estar atentos às mudanças e pensar em 
soluções para seguir com o trabalho.

Funcionários marcam presença no 16º Audhosp

Com a proposta de compartilhar 
diferentes visões e experiências na imple-
mentação da Política Estadual de Huma-
nização, fortalecer vínculos já existentes 
e promover articulações que possibilitem 
ações coletivas para qualificação da 
assistência, a Santa Casa de Piracicaba 
recebeu no último dia 11 de dezembro re-
presentante das Santas Casas de Rio Claro, 
Araras, Limeira e Pirassununga, além  de 
membros do Centro de Desenvolvimento 
e Qualificação e Humanização do DRS 10 
e do coordenador do Núcleo Técnico de 
Humanização da Secretaria de Estado da 
Saúde, Wanderlei Camargo Freitas.

“Essas instituições integram o pro-
grama Santas Casas SUStentáveis e se reu-
niram com o desafio de retomar discussões 
que possibilitem a troca de experiências 
para a implementação de ações coletivas 
no sentido de qualificar os processos de 

trabalho e de produção do cuidado em 
saúde na região”, explicou a articuladora 
de humanização da DRS 10 (Departamento 
Regional de Saúde), Sônia Regina Silva.

Segundo ela, a formulação e im-
plementação de políticas e estratégias 

de qualificação da atenção hospitalar no 
SUS significam hoje um enorme desafio. 
Isso por que o cenário amplo e complexo 
da saúde exige a construção de modelos 
de gestão mais democráticos e arranjos 
capazes de integrar os diferentes pontos 

de atenção da Rede de Saúde, numa lógica 
de práticas cooperativas.

Sônia explica que, alinhada à Política 
Nacional de Humanização, a Política Estadual 
de Humanização  define linhas de ação e 
estratégias que visam abordar esses desafios 
e, através dos Articuladores de Humanização,  
presta apoio às unidades e serviços de saúde 
para a implementação e fortalecimento de 
ações que resultem na qualificação da assis-
tência e das relações entre usuários, profis-
sionais, gestores, instituições e comunidade. 

Para a presidente da Comissão In-
terna de Humanização da Santa Casa de 
Piracicaba, Márcia Cristina Garavazo Dassie, 
a apresentação e debate de experiências 
locais de integração entre equipes, serviços 
e municípios têm resultado em melhoria 
do acesso e promovido um atendimento 
mais resolutivo a usuários, familiares e 
cuidadores.

Filantrópicas apresentam ações SUStentáveis

Filantrópicas apresentaram ações locais de humanização implementadas com  
base no que é preconizado pelo Programa Santa Casa Sustentável

Encontro reuniu articuladores de humanização, programa Saúde da Mulher, 
Atenção Básica, Ouvidoria, diretoras de Qualificação e Humanização do DRS 10
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Fórum doa R$67 mil em obras à Santa Casa
Verba é proveniente da prestação pecuniária e reforça o papel social do Poder Judiciário 

O provedor da Santa Casa de Piraci-
caba, João Orlando Pavão, a administradora 
Vanda Petean e a coordenadora administra-
tiva Jacqueline Tedesco foram recebidos re-
centemente pelo juiz Ettore Geraldo Avolio, 
durante prestação de contas para relacionar 
os equipamentos adquiridos pelo Hospital 
com a verba de R$67.003,00 direcionada à 
Instituição pelo Fórum local.  

“A verba foi aplicada na substituição da 
cobertura e na climatização do almoxarifado 
central, unidade responsável por receber, 
armazenar, dispensar, repor e controlar o 
estoque de produtos de uso hospitalar, 
bem como material de limpeza, escritório, 
informática e rouparia”, informou Pavão. 
Segundo ele, o apoio do Fórum reforça as 
ações do Hospital no sentido de garantir 
assistência qualificada, sobretudo, ao SUS. 

“Somos referência regional graças, também, 
a iniciativas como esta”, disse

O juiz Ettore Geraldo Avolio, respon-
sável pela inclusão do Hospital na relação 
de entidades beneficiadas pelas verbas 
provenientes do cumprimento pecuniário de 
penas alternativas, explica a iniciativa é res-
paldada por legislação específica, garantindo 
ao juiz a prerrogativa de escolher, dentre as 
penas alternativas a serem aplicadas a crimes 
de menor potencial ofensivo, a chamada 
prestação pecuniária, que é o pagamento 
em dinheiro (pecúnia) de um valor fixado 
em cada decisão judicial. 

O juiz Ettore Geraldo Avolio (centro) 
avalia a prestação de contas aprsentada 
pelo provedor João Orlando Pavão e pela 
administradora Vanda Petean

Hamilton Bonilha, deputado estadual Roberto Morais, provedor João Orlando Pavão, 
provedor José Carlos Cardoso(Santa Casa de Rio Claro) e vereador Ronaldo Moschini

José Luiz Ribeiro, Maria Ângela Renosto, Vanda Petean, Odair Renosto,
João Orlando Pavão e o  vereador Lair Braga, autor da propositura

O provedor da Santa Casa, João 
Orlando Pavão, e a administradora 
Vanda Petean acompanharam a posse 
do médico infectologista Hamilton 
Bonilha de Moraes como diretor do De-
partamento Regional de Saúde de Pira-
cicaba, o DRS-X, órgão responsável por 
coordenar as atividades da Secretaria 
de Estado da Saúde no âmbito regional 
e promover a articulação intersetorial 
com os municípios e organismos da 
sociedade civil. 

Membro do corpo clínico da 

Santa Casa desde 1989, Bonilha é 
coordenador do SCIH (Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar) do 
Hospital desde 1992. Foi presidente da 
Sociedade Paulista de Infectologia e, 
com a posse junto à DRS no último dia 
14 de novembro, passa a coordenar as 
ações relativas à saúde em 26 cidades 
no Estado. “A minha experiência como 
médico do Estado e o apoio da equipe 
serão fundamentais nesta nova missão”, 
disse, lembrando que estar à frente do 
DRS-X é um grande desafio. 

A Santa Casa de Piracicaba marcou 
presença na sessão solene realizada no 
último dia 22 de novembro pela Câmara 
de Vereadores de Piracicaba para confe-
rir o título de Cidadão Piracicabano ao 
presidente da Caterpillar Brasil, Odair 
Renosto. “Somos parceiros da Cater-
pillar através do ambulatório médico da 
empresa, o Vila Saúde, gerenciado pelo 
Santa Casa Saúde”, disse Pavão que, ao 
lado da administradora Vanda Patean, 
entregou placa de reconhecimento a 
Renosto. 

O provedor acentuou a importân-
cia da Caterpillar na geração de emprego 
e renda na cidade e exaltou a trajetória 
do homenageado, que assumiu a dire-
ção da empresa em um dos piores mo-
mentos da economia do país. “Visionário 
e empreendedor, Renosto conseguiu 
ampliar a competitividade da Caterpillar, 
que hoje se apresenta como uma das 
maiores organizações do segmento de 
máquinas, motores e veículos pesados, 
voltados principalmente para a constru-
ção civil e mineração”, justificou Pavão.

Médico da Santa Casa assume DRS X Santa Casa prestigia Odair Renosto
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Para reverenciar o Novembro Roxo, 
mês da prematuridade, a Santa Casa pro-
moveu o I Encontro de Prematuros e Fa-
miliares. O evento, organizado em parceria 
com a Sociedade de Pediatria de São Paulo 
- Regional Piracicaba, ocorreu nos dias 16, 
17 e 18 de novembro com a proposta de 
integrar equipe multiprofissional, familiares 
e crianças que nasceram na Instituição e 
precisaram utilizar os recursos disponíveis 
na UTI Neonatal para sobreviver.

Na programação, palestra com a 
médica especialista em Pediatria e Neona-
tologia, Suzana Jagle, que apresentou “Uma 
visão atual da UTI Neonatal no atendimento 
ao prematuro”; “Apresentação do projeto 
polvo na UTI Neonatal da Santa Casa”  pela 
enfermeira Maiby Parazzi; “Evolução do 
prematuro após a alta hospitalar” com o 
médico neuropediatra, geneticista clínico e 
acupunturista, Caio Cesar Benetti Filho e, no 
encerramento,  encontro de confraterniza-
ção com pais e crianças que permaneceram 
na UTI Neonatal da Instituição.

O médico neonatologista responsável 
pela Unidade, Antonio Ananias Filho, revela 
que a UTI Neonatal da Santa Casa foi implan-
tada em fevereiro de 1995 com o objetivo 
de atender às necessidades de Piracicaba e 

região, que não dispunham de uma unidade 
de terapia intensiva para o atendimento de 
recém-nascidos prematuros e patológicos. 
“A unidade, que começou a funcionar com 
seis leitos, hoje tem 14 leitos e mobiliza uma 

equipe de 40 profissionais que se revezam 
na assistência a recém-nascidos que apre-
sentam quadros clínicos de média e alta 
complexidade”, explica. 

Segundo a enfermeira Maiby Parazzi, 
coordenadora da Unidade e organizadora 
do evento, todos os meses, a Unidade 
atende cerca de 20 recém-nascidos que 
permanecem em média 13 dias internados. 
“São crianças de zero a 28 dias de vida que 
podem apresentar prematuridade, extre-
mo baixo peso, desconforto respiratório, 
síndrome de aspiração de mecônio, ano-
xia neonatal e hipoglicemia, entre outras 
complicações”, esclarece, lembrando que a 
internação hospitatar do bebê prematuro 
pode ser de até três meses ou mais.

Para isso, a Unidade dispõe de mo-
nitores de oximetria, ventiladores mecâ-
nicos, monitores cardíacos, incubadoras, 
berços aquecidos e bombas de infusão 
medicamentosa, entre outros diversos 
equipamentos necessários ao suporte de 
vida às crianças.

Além de tecnologia de ponta e equipe especiali-
zada em assistência de terapia intensiva neonatal, a UTI 
Neonatal da Santa Casa tem como diferencial a institui-
ção de programas que aproximam os profissionais da 
família, no intuito de informá-la sobre todo o processo 
e apresentar a UTI como um espaço de apoio e vida. 
São exemplos o projeto Mãe Canguru, que mantém o 

recém-nascido prematuro “grudadinho” à mãe até que 
seus órgãos amadureçam; o projeto Filhos Valentes, para 
reuniões semanais com os pais; o Caminho dos Valentes, 
momento em que toda a equipe se reúne e comemora 
com música a alta hospitalar do bebê; e o projeto Polvo, 
que oferece ao bebê dois polvos confeccionados em 
crochê e material antialérgico com o intuito de acalmá-lo.

Proposta foi promover a integração entre equipe multiprofissional, familiares e crianças que passaram pela UTI Neonatal

Encontro reúne familiares e prematuros nascidos na Santa Casa

Humanização

A confraternização entre equipes multiprofissionais, familiares 
e prematuros aconteceu na área de lazer do Hospital 

O neonatologista 
Antônio Ananias 
e a enfermeira 
Maiby Parazzi 
ao lado da equipe 
organizadora 
do evento
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I Corrida Pela Vida reuniu mais de mil pessoas

Mais de mil pessoas partici-
param da 1ª Corrida Pela Vida que 
a Santa Casa de Piracicaba realizou 
dentro da VI Campanha de Doação de 

Órgãos coordenada pela CIHDOTT- 
Comissão Intra-Hospitalar de Doação 
de Órgãos e Tecidos para Transplante. 
A concentrarão foi na Avenida Renato 

Wagner, de onde os participantes 
saíram para um percurso de 4km 
ao longo da avenida Juscelino Ku-
bitscheck. A enfermeira Jacqueline 

Defavari Bonilha de Moraes, coorde-
nadora da CIHDOTT e organizadora 
do evento, lembra que a corrida foi 
um movimento em favor da vida. 

Iniciativa da Santa Casa alertou para o impacto positivo da doação de órgãos
na vida das mais de 32 mil pessoas que aguardam na fila a espera de um transplante

 O apoio concedido pelo Pelotão de Motos e Pelotão Ciclístico 
da Polícia Militar por intermédio do tenente coronel Cerqueira, 
comandante do 10º Batalhão de Piracicaba, foi imprescindível

Médicos e membros da Mesa Diretora e Administrativa 
da Santa Casa prestigiaram o evento

Patricia  Cazzonatto, Giovana Granato,  
Maria Lucia Bassa e  Denise Lautenschlaeger

Evento contou com a presença do helicóptero Águia,  
da Polícia Militar, responsável pelo transporte de órgãos para 
transplante. Na tripulação capitão Borel, tenente Tomazella, 

sargento Júlio e cabo Ernani

 Participantes se aquecem sob a orientação da equipe 
de educadores físicos do Saúde Inteligente (Santa Casa Saúde)

e Academia Elite

Jenival Dias Sampaio, Adilson Toniolo,  
Sr. Eduardo Paparotto Filho e João Orlando Pavão

Felipe Dílio, Irmã Jaqueline Borges,  
Vanessa Vitti, Cintia Dias, Maria Lucia Bassa

José Rubens Françoso, André Bandeira, Pedro Mello, José Otávio 
Menten e Riva Salvador

Vanda Petean, Jaqueline Sonoe Ota e Edson Arakaki,  
Eduardo Delfini Cançado



Pág. 7DEZEMBRO • 2017

Diversos parceiros apoiaram o movimento 

A 1ª Corrida Pela Vida coor-
denada pela CIHDOTT- Comissão 
Intra-Hospitalar de Doação de Ór-
gãos e Tecidos para Transplante da 
Santa Casa contou com apoio da 

Prefeitura de Piracicaba, Câmara de 
Vereadores, Santa Casa Saúde, Help 
Móvel, Uniodonto, Toyota, Honda 
Aversa, Sindicato dos Bancários, 
Academia Elite, Itapuan Batatas, 

Delta Supermercado, Super Vare-
jão Dois Irmãos, Lolla Cosméticos, 
Supermercado e Varejão Paraty, 
Harmônica Fisioterapia e Pilates, 
Lindágua, M2G Soluções Médicas 

e Odontológicas, Clínica de Aneste-
sia e Dor (CAD), Lar dos Velhinhos, 
Martini Veículos, Programa Manhã 
Total (Rádio Difusora) e médicos da 
Santa Casa. 

Empresas, empresários, sindicatos, entidades de classe e pessoas físicas apoiaram a I Corrida Pela Vida,  
ajudando a quebrar tabus que ainda emperram as doações de órgãos 

O capitão PM Lopes representou o coronel PL Lourival da Silva 
Júnior durante homenagem concedida à equipe Águia pela 

administradora Vanda Petean e pela Enfª Jacqueline Defavari

 Bruna e Sueli da Cruz Moreira (centro), irmã e mãe do 
doador de órgãos Felipe da Cruz Santos, receberam troféu de 

reconhecimento e gratidão de Vanda Petean e Jacqueline Defavari 

Vânia Meneghine e José Rubens Françoso, André Bandeira, 
Renata e Humberto Passsos, Hamilton Bonilha de Moraes

O casal Flávio e Cecília Carvalho (centro) recebem troféu de 
reconhecimento e gratidão da administradora Vanda Petean e da 
enfª Jacqueline Defavari pelo apoio concedido às campanhas de 

doação de órgãos realizadas pela Santa Casa

Vanda Petean e Jacqueline Defavari entregam troféu de 
reconhecimento e gratidão ao casal Marcelo e Andreia Grégio 
(centro), pais da pequena Sthefany, a mais jovem doadora de 

órgãos na Santa Casa

 Vanda Petean, Eurides e José Lúcio Floriano, Edson Araraki 
(presidente da Associação Brasileira de Transplantados), Dinael 
Wolf e Jacqueline Defavari durante homenagem a pessoas que 

receberam órgãos em doação

Hugo Medeiros, Mario Telles, Ary Pedroso, Renato Cavallini, Maurício 
Batistini, André Bassetti, Laurence Andrade, Wilson Balassini, 

Jacqueline Boscariol e Hasan Boscariol 

Mauricio Batistini, Vânia Machado, Adriana Bernardes, Irmã Davina 
Bernardi, Célia Folegotti e José Lúcio Floriano

Alayde Teixeira, Denise Lautenschlaeger, Raquel Nicolay, Vera 
Barbosa, Angelita Martins, Adaltiva Gama, Vanda Petean, Gerusa 
Melo, Paula Maia, Cintia Dias, Felipe Dílio e Jacqueline Defavari, 
membros da CIHDOTT (Comissão Intra-hospitalar de Doação de 

Órgãos e Tecidos para Transplante)
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Os cirurgiões Armando de Barros e 
Paulo Afonso de Oliveira Junior, do Depar-
tamento de Cirurgia e Traumatologia Buco 
Maxilo Faciais da Santa Casa de Piracicaba 
(CTBMF), doaram à Instituição dois equi-
pamentos para realização de artroscopia 
das articulações temporomandibulares e 
cirurgias por videoscopia. “São técnicas que 
exigem treinamentos específicos e agora 
podem ser praticadas com maior freqüência 
no Hospital”, disseram.

Segundo eles, os equipamentos são 
compostos por monitor, fonte de iluminação, 
câmera de captação de imagem, motor rota-
tório e óticas que proporcionam ao paciente 
o beneficio de técnicas menos invasivas. 

“Outra vantagem é a significativa contri-
buição dos equipamentos na formação dos 
residentes em CTBMF”, justifica Paulo Afonso, 
que também cedeu à Instituição uma serra 
pneumática para cortes de estruturas ósseas.

Ao agradecer a doação, o provedor 
João Orlando Pavão lembrou que o Depar-
tamento de CTBMF é  um dos mais antigos 
do país. “Desde 1999, a Santa Casa vem se 
tornando um pólo formador de  especialistas 
na área, sobretudo a partir de 2015, com a 
modalidade de residência no padrão exigido 
pelo Conselho Federal de Odontologia, que 
contempla o processo de evolução tecnoló-
gica e qualificação profissional dos membros 
do Departamento”, disse

Os equipamentos  serão utilizados na realização de artroscopias das articulações temporomandibulares e cirurgias por videoscopia

Buco Maxilo doa equipamentos  à  Santa  Casa

Os cirurgiões buco maxilo faciais Paulo Afonso e Armando de Barros, a administradora Vanda 
Petean, o provedor João Orlando Pavão, Danilo Bressano, Pérsio Azenha Faber, Felipe Franck, 

o vice-provedor Alexandre Valvano e os diretores Adilson Toniolo e Cesar Storer

Os médicos coordenadores Luiz Fernando Coimbra, Antônio Ananias Filho e Hamilton Bonilha 
e a enfermeira Liliana Coelho, do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar da Santa Casa

A administradora Vanda Petean, o provedor João Orlando Pavão, a gerente médica de doenças 
raras e primeira palestrante da Jornada, Roberta Faria, e o nefrologista Alex Gonçalves

Simpósio debate patógenos de UTIs

I Jornada de Doenças Raras

A Santa Casa de Piracicaba recebeu mais 
de 100 profissionais de hospitais de Piracicaba e 
região para o Simpósio de SCIH, UTI Neonatal e UTI 
Adulto promovido no último dia 10 de novembro 
pela Instituição. Além de médicos e enfermeiros 
das cidades de Limeira, Rio Claro, Capivari, Tiete, 
Americana e Piracicaba, alunos de escolas de enfer-
magem, medicina  e farmácia também prestigiaram 
o evento. 

Ao justificar a iniciativa, o infectologista Ha-
milton Bonilha de Moraes, coordenador do SCIH  

(Serviço de Controle à Infecção Hospitalar), lembrou 
que as Unidades de Terapias Intensivas (UTIs) são os 
locais com maior risco para aquisição de infecção 
hospitalar pelo paciente devido à gravidade dos 
casos e às internações prolongadas, que deixam o 
organismo mais vulnerável.

Segundo ele, para que a Santa Casa mante-
nha um dos índices de infecção mais baixos do país, 
o SCIH realiza vigilância diária nestas unidades para 
minimizar esses riscos por meio de medidas educa-
tivas que envolvem toda a comunidade hospitalar. 

Apesar do nome, os mais de 8000 tipos 
de doenças raras catalogadas acometem mais 
de 13 milhões de pessoas só no Brasil. Em 
Piracicaba, algo em torno de 26 mil pessoas 
podem ser portadoras de doenças raras, a 
exemplo da Doença de Fabry, Síndrome 
Hemolítico Urêmica Atípica (SHUa), Muco-
polissacaridose e Doença Policística Renal 
Autossômica Dominante. 

O nefrologista Alex Gonçalves, respon-
sável técnico pela Unidade de Nefrologia 
do Hospital e  organizador da I Jornada de 

Doenças Raras da Instituição, revela que são 
consideradas raras doenças que incidem em 
uma pessoa a cada 2000 habitantes. “Por 
serem raras, muitas dessas doenças ainda 
são desconhecidas pela comunidade médica; 
o que dificulta o diagnóstico e inviabiliza o 
tratamento, que encontra barreiras também 
no alto custo dos medicamentos, nos exames 
que exigem altíssima tecnologia e no preparo 
e infusão das drogas, muito específicas a 
cada caso”, disse o nefrologista, justificando 
a importância da Jornada.
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Para ajudar a conscientizar a sociedade 
sobre a necessidade de identificar o diabetes 
no início, estimular os portadores da doença 
a manter o tratamento, ampliar o conheci-
mento dos profissionais de saúde sobre a 
doença  e apresentar alternativas viáveis, 
práticas e rápidas para melhorar a qualidade 
da alimentação no dia a dia, o Centro de 
Prevenção e Promoção da Saúde – Saúde 
Inteligente, do Santa Casa Saúde, abriu a 
Semana do Diabetes promovendo a terceira 
edição do Concurso de Culinária Saudável. 

Segundo a enfermeira Roberta Li-
bardi, coordenadora do evento, o Concur-
so, que registrou oito participantes ano 
passado, reuniu 20 inscritos. “São clientes 

que participam dos grupos de acompanha-
mento que o Santa Casa Saúde oferece para 
portadores de doenças crônicas, a exemplo 
da obesidade, doenças cardiovasculares e 
diabetes mellitus”, disse Roberta. 

Além do Concurso de Culinária Sau-
dável, a Semana do Diabetes do Santa Casa 
Saúde  contou também com o VI Simpósio 
de Diabetes, em que profissionais da Insti-
tuição promoveram palestras a clientes e 
funcionários. A equipe do Saúde Inteligente 
esteve também na Estação da Paulista, onde 
promoveu aferição gratuita da pressão arte-
rial e controle da glicemia, atividade física, ca-
minhada, orientações nutricionais e grupos 
de apoio para mães de crianças diabéticas. 

Culinária saudável contra o diabetes
Na Semana do Diabetes, Santa Casa Saúde promoveu Simpósio e Concurso de Culinária Saudável para mostrar  

que é possível substituir ingredientes repletos de açúcar e gordura por alimentos ricos em nutrientes e sabor

O encontro reuniu cerca de 80 pessoas para momentos de integração e compartilhamento de experiências

Durante o brechó do CECAN, diversos objetos foram postos à venda a preços simbólicos

O Concurso do ano passado contou com oito participantes; a edição deste ano teve 20 pratos inscritos

Ostomizados se reúnem na Santa Casa Cecan promove brechó beneficente  

A Santa Casa de Piracicaba recebeu 
integrantes do grupo de Ostomizados do 
CECAN (Centro do Câncer), da Casa de 
Ostomia da Prefeitura e do Programa de 
Ostomizados do Saúde Inteligente para 
o bingo de confraternização que marcou 
o encerramento das atividades de 2017.

“O encontro reuniu cerca de 80 
pessoas para momentos de integração e 
compartilhamento de experiências”, disse 
o presidente da Associação dos Ostomi-
zados de Piracicaba, Ademir Barbosa. Ele 
coordena os encontros mensais realizados 
na Santa Casa junto a profissionais de 

saúde para integrar, levar informações 
e orientações sobre cuidados, higiene, 
adaptação social, apoio psicológico e nu-
tricional, proporcionando mais qualidade 
de vida ao ostomizado.

Ele explica que a ostomia é uma 
abertura temporária ou definitiva produ-
zida cirurgicamente no abdômen para 
garantir a saída de fezes ou urina, que 
ficam acondicionadas em uma bolsa. “Há 
cerca de 300 ostomizados na cidade”, disse 
Ademir, lembrando que Piracicaba foi a 
primeira cidade a implantar banheiros 
públicos para ostomizados. 

Foi um sucesso o bingo beneficente realizado recentemente  pelo CECAN 
(Centro do Câncer da Santa Casa) para angariar os recursos necessários às diver-
sas ações que a unidade promove durante todo o ano para reverenciar o Dia 
dos Pais, Dia das Mães, Dia da Mulher, Festa Junina, Páscoa, confraternização e 
bingo de final de ano, garantindo ao espaço um visual mais alegre e colorido 
e um clima ainda mais acolhedor a pacientes e familiares.

“Os recursos são provenientes do brechó, que permite a venda a preços 
simbólicos de calçados, bijuterias, brinquedos, utilidades domésticas e roupas 
em bom estado de conservação doados por médicos, funcionários, pela comu-
nidade em geral, pelos próprios pacientes  e pela empresa Duplas, que doou 
pás e vassouras”, disse a funcionária Janice Barbosa, organizadora do brechó. 

O médico oncologista Fernando Medina, diretor do CECAN, revela que 
mais de 75% dos atendimentos são feitos pelo SUS e o brechó apresenta-se 
como forma de auxiliar a proporcionar um atendimento cada vez mais hu-
manizado. “Os eventos são complementados por palestras motivacionais e 
de esclarecimento sobre tratamento e prevenção do câncer”, disse.
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A satisfação demonstrada pelas cerca 
de 700 pessoas que participaram da festa que 
a Santa Casa promoveu em alusão ao Dia das 
Crianças levou a comissão organizadora do 
evento, a CART – Comissão de Atração e Re-
tenção de Talentos, a agradecer publicamente 
os parceiros envolvidos na ação.

Os participantes, funcionários com filhos 
com até 12 anos, foram recepcionados na área 
de lazer do Hospital, onde uma grande tenda 
abrigou cama elástica, castelo de areia, piscina 
de bolinhas, tobogã, toboágua com sabão, tou-
ro inflável, tiro ao alvo, futebol de sabão, salão 
de beleza Kids, animação com a Associação 
SOS- Sorrir ou Sorrir e distribuição de bolas.

Parte das guloseimas foi doada por 
parceiros e pelo programa Mesa Brasil do 
SESC; a outra foi custeada com apoio da 
Instituição e recursos provenientes da 

reciclagem de materiais.
Foram contemplados com certificados 

de reconhecimento e gratidão da CART as 
empresas 3 Artes, Armelin Frangos, Cevisko 
Alimentos, Comércio de Cereais Itapuan, Lolla 
Cosméticos, Nutricesta, CSC Indústria de Rou-
pas, Associação SOS - Sorrir ou Sorrir e Caixa 
Beneficente da Santa Casa. A Festa das Crianças 
contou também com apoio dos funcionários 
Sueli Lopes, Bruno Gabriel da Rocha, Márcia 
Barbosa, Adriana Meneghetti, Carla Silene 
Santo e Valquiria Lima, do Setor de Nutrição; 
Jéssica Domingues, Julia Cardoso e Kátia Mirele 
Arruda, do Gestão de Pessoas; Vânia Machado, 
do Departamento de Compras; Elisete Maria 
Oliveira, do SESMT; e José Aparecido Guerrero, 
da Tipografia, além dos estagiários de Gastro-
nomia da Unimep Wanderley José Campos e 
Maria Cristina Theodoro.

O fim de ano está chegando e com ele a distri-
buição das mais de 1700 cestas de Natal ofertadas 
pela Santa Casa a seus funcionários em reconheci-
mento aos serviços prestados ao longo do ano. “É 
uma forma de ajudarmos a proporcionar aos nossos 
funcionários um momento especial em família”, disse 
o provedor João Orlando Pavão. 

CART entrega certificado de reconhecimento a parceiros
Parceiros das atividades organizadas pela Comissão de Atração e Retenção de Talentos da Santa Casa 

 foram contemplados com certificados de reconhecimento e gratidão

Funcionários ganham Cesta de Natal

Os parceiros da CART foram recepcionados também por membros  
da Mesa Diretora e Administrativa da Santa Casa

 Membros da 
Mesa Diretora e 
Administrativa 
da Santa Casa 

durante entrega 
simbólica das 

cestas 
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Ao realizar o I Encontro de Familiares 
e Funcionários Portadores de Deficiências 
(PCD), a Santa Casa de Piracicaba obteve re-
latos preciosíssimos de funcionários e de pais 
de funcionários com relação à forma como as 
pessoas portadoras de deficiências são aco-
lhidas pela Instituição e o quanto se sentem 
valorizadas e respeitadas no Hospital. “Eles 
falaram, sobretudo, do ambiente de trabalho 
e do apoio que o funcionário PCD recebe das 
equipes de trabalho e das lideranças, fator que 
impacta diretamente na qualidade de vida 
dessas pessoas”, disse o gestor de pessoas 
Ricardo Fedrizzi.

Segundo ele, o Encontro reuniu cerca 
de 70 pessoas, entre funcionários PCD, fami-
liares e equipe multiprofissional, e teve como 
objetivo integrar e aproximar a família do am-
biente de trabalho, estreitando as relações de 
parceria para o constante desenvolvimento 
do funcionário. “Firmamos este compromisso 
com as famílias e expusemos as ações desen-

volvidas pela Santa Casa dentro do processo 
de inclusão da PCD para que os responsáveis 
por eles conheçam e acompanhem a política 
que o Núcleo de Gestão de Pessoas desenvol-
ve nessa área”, disse Fedrizzi.

A psicóloga Juliana Bortolazzo Zarra-
tim, do Núcleo de Recrutamento e Seleção, 
revela que, na Santa Casa, o processo de 
contratação de pessoas com deficiência co-
meça com a divulgação das vagas disponíveis, 
recebimento de currículos e indicações, ou 
por meio de parcerias com instituições que 
atendem essas pessoas na cidade, a exemplo 
da APAE, Centro de Reabilitação, Espaço Pipa, 
Passo a Passo e Espaço Crescer.

“O candidato é constantemente acom-
panhado por um profissional da Instituição 
ou pelo profissional que o acompanha parti-
cularmente”, disse Juliana, lembrando que o 
treinamento é direcionado ao PCD de forma 
bem específica  pela liderança do setor no 
qual ele vai atuar.

O trabalho que o gestor de pessoas da Santa 
Casa de Piracicaba, Ricardo Fedrizzi, tem coorde-
nado à frente do Núcleo de Gestão de Pessoas da 
Instituição (GP), rendeu-lhe o prêmio “Administrador 
RH-Interior SINDHOSFIL”, conferido durante o 2º 
ConSindhosfil- congresso voltado para os profis-
sionais da área de Recursos Humanos e Gestão de 
Pessoas das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos 
do Estado de São Paulo. A honraria deveu-se aos 
diferenciais do GP da Santa Casa, que atua im-
plementando projetos e ações com o desafio de 
promover um ambiente de trabalho cada vez mais 
saudável, despertando no funcionário o sentimento 
de pertencimento. “São iniciativas que acolhem, 
preparam e qualificam  o funcionário, fazendo com 
que ele se sinta verdadeiramente parte da Família 
Santa Casa”, disse Ricardo.

Entre as ações, ele aponta a manutenção do 

Time LED, para desenvolvimento de líderes; a atuação 
do NADEP, Núcleo de Desenvolvimento e Treinamento 
de Pessoas; do SESMT, Serviço Especializado em En-
genharia de Segurança e Medicina do Trabalho, que  
tem como foco a saúde e segurança dos funcionários; 
as ações do Núcleo de Recrutamento e Seleção vol-
tadas aos processos de evolução interna na carreira; 
o Programa Saúde em Equilíbrio direcionado aos 
funcionários; as dezenas de parcerias mantidas com 
empresas para oferecer benefícios aos funcionários; a 
atuação da CART (Comissão de Atração e Retenção de 
Talentos) que atua promovendo eventos de integração 
e inserção familiar no ambiente de trabalho; e a criação 
de um Portal para melhorar a comunicação e levar in-
formações aos funcionários que, agora, podem acessar 
de maneira ainda mais simples e rápida os holerites, 
cartões ponto, férias, banco de horas, comunicados, 
processos de seleção e treinamentos. 

A Caixa Beneficente da Santa Casa de Piracicaba recebeu 
centenas de pessoas no último dia 21 de dezembro, na Área 
de Lazer do Hospital, durante a  confraternização anual que 
realiza entre os associados em comemoração às importantes 
conquistas obtidas ao longo de seus 27 anos de atuação. A 
festa, com direito a bolo, sorvete e refrigerante, teve também  
sorteio de brindes aos associados.

Aparecido Guerrero, um dos fundadores e atual o presi-
dente da Caixa Beneficente, explica que a instituição, sem fins 
lucrativos, foi fundada em 1990 e, atualmente, beneficia cerca 
de 1.400 pessoas, entre associados e dependentes. Os recursos 
provém de desconto mensal fixo do salário do funcionário 
associado e também do apoio financeiro concedido pelo Hos-
pital, garantindo ao funcionário acesso a planos de assistência 
médica, odontológica, farmacêutica e auxilio funeral.

Com a proposta de expressar o agra-
decimento da Mesa Diretora e Administra-
tiva pelos serviços prestados ao Hospital, 
os 12 funcionários que se aposentaram 
este ano pela Santa Casa foram recepcio-
nados e homenageados pela Instituição. 
Quem também recebeu a gratidão da Mesa 
Diretora e Administrativa da Santa Casa 

pelo trabalho voluntário desenvolvido há 
37 anos no Hospital foi o grupo de mu-
lheres Vicentinas que, semanalmente, se 
reúne para confeccionar enxovais a bebês 
carentes que nascem na Instituição. Para o 
provedor João Orlando Pavão, expressar o 
reconhecimento ao trabalho e à contribui-
ção dessas pessoas é fundamental.

I Encontro de Familiares e Funcionários PCD
Objetivo foi integrar e aproximar a família do ambiente de trabalho, estreitando 

as relações de parceria para o constante desenvolvimento do funcionário

Sindhosfil premia funcionário da Santa Casa Caixa Beneficente 
comemora 27 anos

Homenagem aos 
aposentados e às Vicentinas

 Aposentados recebem as homenagens da 
Mesa Diretora e Administrativa

Café da tarde marcou a homenagem 
direcionada às Vicentinas  

O Encontro reuniu cerca de 70 pessoas, entre funcionários PCD, familiares e equipe multiprofissional



Pág. 12 Informativo da Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia de Piracicaba

Telefone (19) 3428.4030
www.emcor.com.br

Unidade de Exames

AGORA COM TRÊS UNIDADES ESPECÍFICAS DE ATENDIMENTO

Teste Ergométrico
Ecocardiograma Bidimensional 

Colordoppler 
Eletrocardiografia Dinâmica (Holter/Looper)
Tilt Test | Ecocardiograma Transesofágico

Medida Ambulatorial Arterial (Mapa)
Rua Visconde do Rio Branco, 1.765,

com acesso também pela Santa Casa

Para atendimento de urgência 
Rua Silva Jardim, 1.786,

com acesso também pela Santa Casa

PS Cardiológico 24h e 
Unidade Coronariana (UCO)

Unidade de Hemodinâmica
Cateterismo | Angioplastias | Arteriografias 
Embolizações | Endopróteses | Ablações  

Eletrofisiologia e Marcapasso
acesso pela Santa Casa de Piracicaba
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QUE O ANO NOVO CHEGUE COM MUITA SAÚDE E BOAS NOVAS


